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Resumo: Neste estudo analisamos a definição e os objetivos do Exame Nacional do 
Ensino Médio (ENEM) para a Educação Básica de 1998 até 2009 com o intuito de 
analisar se houveram mudanças de tais aspectos no referido exame, principalmente 
ao ser divulgado como uma nova proposta a partir de 2009. Além disso, discutimos 
as recomendações do ENEM na sua proposta original e nova para a Educação 
Básica, especialmente para o Ensino de Química. Para isso, realizamos a análise 
textual de quatro Portarias do ENEM (BRASIL, 1998; BRASIL, 2002; BRASIL, 2006; 
BRASIL, 2009); das Matrizes de Competências e Habilidades e de Referência 
(BRASIL, 2005; BRASIL, 2009b) e seus respectivos fundamentos teórico-
metodológicos (BRASIL, 2005; BRASIL, 2003). Os resultados indicaram a 
necessidade da discussão sobre os exames e a avaliação, sobre os princípios de 
Interdisciplinaridade e de Contextualização, além da dimensão Tecnológica no 
ensino de Ciências.       
Palavras-chave: Matriz, exame, Políticas Educacionais, Educação Básica, ensino 
de Química. 
 
Abstract: This study analyzed the definition and goals of the National Secondary 
Education Examination (ENEM) for Basic Education from 1998 to 2009 in order to 
analyze whether there have been changes in aspects of such examination, mainly to 
be disclosed as a new proposal from 2009. In addition, we discussed the 
recommendations of ENEM and in its original proposal for the new basic education, 
especially for the Teaching of Chemistry. To do this, perform textual analysis of four 
Ordinances ENEM (BRAZIL, 1998, BRAZIL, 2002, BRAZIL, 2006, BRAZIL, 2009); 
Matrices Skills and Abilities and Reference (BRAZIL, 2005, BRAZIL, 2009b) and its 
their theoretical and methodological (BRAZIL, 2005, BRAZIL, 2003). The results 
indicated the need for discussion of the examinations and evaluations, about 
principles of interdisciplinarity and Context, in addition to the technological dimension 
in science teaching. 
Keywords: Matrix, examination, Educational Policies, Basic Education,Teaching 
Chemistry. 
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1 Introdução  
 
As reflexões sobre os exames nacionais têm sido recorrentes principalmente 

pelas preocupações com os possíveis efeitos sobre o ensino, sobre as práticas 
pedagógicas e quanto aos objetivos educacionais para a formação das 
humanidades. Para Dias Sobrinho (2010, p.203), os exames ganharam importância 
como instrumento de controle, gestão e reforma, e são úteis para os Governos 
quanto à necessidade de analisar a eficácia e a eficiência das escolas, entretanto, 
dependendo das suas características, os exames têm a prevalência da dimensão 
política de controle sobre a pedagógica na esperança de que “ofereçam elementos 
para decisões políticas e burocráticas e tragam informações úteis aos professores e 
estudantes”. Conforme afirma Maldaner (2003), a situação fica ainda mais grave 
quando os programas dos exames são aceitos e aderidos pelas escolas como se 
fossem programas de ensino, ou seja, quando os professores abrem mão de sua 
autonomia na definição e na construção de seus programas de ensino para aderir 
aos programas de concurso.   

Nesse sentido, interessa-nos analisar a definição, os objetivos e as 
recomendações do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), uma vez que em 
2009 passou a ser vinculado como uma nova proposta e até mesmo porque os 
exames nacionais têm ganhado visibilidade para o trabalho escolar e as práticas 
pedagógicas. Desse modo, foram analisadas quatro das dezessete Portarias do 
ENEM (BRASIL, 1998; BRASIL, 2002; BRASIL, 2006; BRASIL, 2009); as Matrizes 
de Competências e Habilidades e de Referência (BRASIL, 2005; BRASIL, 2009b) e 
seus respectivos fundamentos teórico-metodológicos (BRASIL, 2005; BRASIL, 2003) 
a fim de discutirmos se houveram mudanças na definição e nos objetivos do referido 
exame e se houveram alterações nas recomendações da nova Matriz do ENEM para 
o ensino de Química. 
 
2 Aporte teórico 
 

Para a discussão sobre as Portarias do ENEM, baseamo-nos principalmente 
nas contribuições de Sousa (2003, 2009), Dias Sobrinho (2010) e Locco (2005) que 
destacam que os exames nacionais podem ser considerados para a produção de 
informações e são úteis para as decisões do Estado, mas que por si só não 
constituem uma avaliação por terem o foco nos resultados de desempenho dos 
estudantes, a desconsideração do contexto da escola e podem estimular as 
desigualdades sociais dependendo da forma como seus resultados são divulgados.     

Para a problematização das recomendações propostas pelas Matrizes do 
ENEM, consideramos dois princípios: a Interdisciplinaridade e a Contextualização. 
Acerca da Interdisciplinaridade, baseando-nos nas contribuições de Fourez (1995) e 
de Santos (2007) que enfatizam que a Interdisciplinaridade vai para além de um 
método de ensino, pois trata-se de uma prática política em que o diálogo entre as 
pessoas e as disciplinas é valorizado para o reconhecimento da pluralidade de 
pontos de vista para tomar decisões e resolver os problemas  concretos. Santos 
(2007) acrescenta que a Interdisciplinaridade permite a superação do essencialismo 
e do triunfalismo da Ciência e da Tecnologia; a partilha de saberes para a escuta do 
e com o outro; a dialogicidade; o desenvolvimento de valores e de atitudes; a 
produção do conhecimento pela interação; o enriquecimento das leituras de mundo; 
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a percepção da necessidade do outro; a conscientização; a abertura e a reflexão 
crítica.  

No caso da contextualização, consideramos as contribuições de Santos 
(2007) que destaca que o referido princípio possibilita a significação do 
conhecimento pelo sujeito na busca pela compreensão de mundo, das suas 
situações de vida e na constituição de sua identidade. Além disso, tais autores 
afirmam que a contextualização permite a valorização do conhecimento para o 
desenvolvimento social e do estudo por meio de múltiplas perspectivas para que o 
sujeito compreenda e transforme o mundo, relacionando o que se aprende com o 
que se vive.   
 
3 Metodologia 
 

Para este estudo optamos pela abordagem qualitativa e a análise textual 
dos documentos públicos para discutirmos se houveram alterações nas Portarias do 
ENEM quanto aos objetivos e definição do referido exame, além da análise das 
recomendações das suas respectivas Matrizes para o ensino de Química.  

Para a análise da definição e dos objetivos do ENEM entre 1998 a 2009 
foram escolhidas quatro das dezessete portarias do referido exame: de 1998, 2002, 
2006 e de 2009 (BRASIL, 1998; BRASIL, 2002; BRASIL, 2006; BRASIL, 2009a) por 
serem estas as que apresentaram alterações no conteúdo do texto para os itens 
Introdução, Dos objetivos e Dos resultados. Em seguida discutimos o que tais 
mudanças nas portarias do ENEM sugerem.  

Também analisamos as Matrizes de Competências e Habilidades e de 
Referência do ENEM (BRASIL, 2005; BRASIL, 2009) com o intuito de discutirmos os 
documentos balizadores que foram utilizados nas referidas Matrizes, suas 
aproximações e distanciamentos. Além disso, foi feita uma breve discussão sobre 
quais os aspectos que a área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias (CNT) da 
Matriz de Referência do ENEM de 2009 (BRASIL, 2009b) para o ensino de Química. 

 
4 Resultados Alcançados  
 
4.1 A Definição e os objetivos Exame Nacional do Ensino Médio de acordo com suas 
Portarias 

 

O Quadro 1 destaca as alterações na definição do ENEM nas suas Portarias 
de 1998 à 2009. 

 

Quadro 1 – Definição do Exame Nacional do Ensino Médio segundo as Portarias de 
1998 e 2002 

1998 “Procedimento de avaliação do desempenho do aluno” 

2002 “Procedimento de avaliação do desempenho do participante ao término da escolaridade 
básica, para aferir o desenvolvimento de competências fundamentais ao exercício da 
cidadania” 

2006 A definição do ENEM de 2002 é mantida 

2009 A definição do ENEM de 2002 é mantida 

Fonte dos Dados Brutos: BRASIL (1998), BRASIL (2002). 
 

Em relação à definição conferida ao ENEM, foi identificada a modificação 
entre a Portaria de 1998 e de 2002 (BRASIL, 1998; BRASIL, 2002) e que se mantém 
inalterada até o presente. As alterações na definição do ENEM sugerem três 



V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

modificações principais: que o referido exame não é mais restrito aos que 
freqüentam a escola; que está focalizado no produto da Educação Básica e atrelado 
ao ensino médio e que busca aferir não somente o desempenho, mas o 
desenvolvimento de competências fundamentais ao exercício da cidadania.  

Dessa forma, as alterações na definição do ENEM entre 1998 a 2009 
sugerem a ampliação do público alvo do referido exame não mais restrito ao 
estudante, mas válido para todo e qualquer interessado em participar, assim como 
também afirma Locco (2005). Também houve a troca em 2002 do termo 
“desempenho” para “desenvolvimento”, sugerindo a vinculação do ENEM com a vida 
e com o desenvolvimento possivelmente para que não fosse visto somente como um 
processo seletivo de estudantes ou como definidor do que é considerado essencial 
para a cidadania. Nesse sentido, Maldaner (2003) lembra que o ENEM é um 
programa de concurso, de modo que compete à escola e sua respectiva 
comunidade a construção do programa de ensino e a definição dos objetivos 
formativos.  

Além disso, as alterações na definição do ENEM para 2002 revelam que 
houve a preocupação em situá-lo como um exame ao final de um processo o que 
não ocorria em 1998, ou seja, centrado em aferir o produto da escolaridade básica, 
pois a avaliação de aprendizagem na escola compete aos professores. Desse modo, 
interessam aos Governos que para os exames nacionais haja o escopo nos 
resultados e nos desempenhos, podendo auxiliar os profissionais da escola na 
reorientação do trabalho a ser desenvolvido, mas que é necessário lembrar que 
“estes resultados devem ser analisados à luz das características do contexto da 
escola e de seu projeto pedagógico, e cotejados com os resultados obtidos pelos 
alunos nas avaliações de aprendizagem, conduzidas pelos professores” (SOUSA, 
2009, p.33). Nesse sentido, o exame só terá significado e possibilitará o exercício da 
cidadania quando suscitar o questionamento, a reflexão e a ação sobre as 
necessidades da escola e da comunidade em questão.  

O Quadro 2 destaca os objetivos do ENEM para as quatro Portarias 
analisadas (BRASIL, 1998; BRASIL, 2002; BRASIL, 2006; BRASIL, 2009a). 

 

Quadro 2 – Objetivos do Exame Nacional do Ensino Médio destacados nas Portarias 
de 1998, 2002, 2006 e 2009 

1998 I - Conferir ao cidadão parâmetro para auto-avaliação, com vistas à continuidade de sua 
formação e à sua inserção no mercado de trabalho  
II - Criar referência nacional para os egressos de qualquer das modalidades do ensino médio 
III - Fornecer subsídios às diferentes modalidades de acesso à educação superior 
IV - Constituir-se em modalidade de acesso a cursos profissionalizantes pós-médio 

2002 I - Oferecer uma referência para que cada cidadão possa proceder à sua auto-avaliação com 
vistas às suas escolhas futuras, tanto em relação ao mercado de trabalho quanto em relação 
à continuidade de estudos 
II - Estruturar uma avaliação da educação básica que sirva como modalidade alternativa ou 
complementar aos processos de seleção nos diferentes setores do mercado de trabalho 
III - Estruturar uma avaliação da educação básica que sirva como modalidade alternativa ou 
complementar aos exames de acesso aos cursos profissionalizantes pós-médios e ao Ensino 
Superior 

2006 Os objetivos I a III são os mesmos da Portaria de 2002 
IV - Possibilitar a participação e criar condições de acesso a programas governamentais 

2009 Os objetivos I a IV são os mesmos da Portaria de 2006 
V - Promover a certificação de jovens e adultos no nível de conclusão do ensino médio nos 
termos do artigo 38, §§ 1º e 2º da Lei nº 9.394/96 - Lei das Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB) 
VI - Promover avaliação do desempenho acadêmico das escolas de ensino médio, de forma 



V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

que cada unidade escolar receba o resultado global 
VII - Promover avaliação do desempenho acadêmico dos estudantes ingressantes nas 
Instituições de Educação Superior 

Fonte de Dados Brutos: BRASIL (1998), BRASIL (2002), BRASIL (2006) E BRASIL (2009c). 
 

O Quadro 2 revela que os objetivos do ENEM foram sendo 
sistematicamente ampliados, de modo que em 1998 haviam três principais objetivos 
– contribuir para a auto-avaliação do estudante, complementar formas de seleção ao 
ensino superior ou como possível substituto de vestibulares (LOCCO, 2005) e criar 
uma referência nacional para o Ensino Médio e em 2009, outras funções são 
incorporadas, tais como a certificação da conclusão do curso médio, a avaliação do 
desempenho acadêmico de escolas e cursos superiores, além do interesse em 
constituir o ENEM como uma avaliação da Educação Básica. Tais situações 
explicitam a visão individualizada do processo educacional, “sendo atribuída, ao 
aluno, individualmente, a responsabilidade pelas eventuais competências ou 
incompetências evidenciadas pelo exame”, com o escopo nos produtos e nos 
desempenhos para o controle das escolas (SOUSA, 2003, p.182). Além disso, os 
objetivos anunciados para o ENEM sugerem a busca pela sua legitimação como 
uma referência aos processos seletivos, aos cursos profissionalizantes e até mesmo 
para a inserção no mercado de trabalho (SOUSA, 2003). 

Desse modo, o Quadro 2 evidencia o entrelaçamento do ENEM aos 
processos seletivos para o ingresso no ensino superior, para não só induzir 
mudanças curriculares e pedagógicas, mas constituir-se como o modelo de 
formação básica preterida. O quadro 2 revela ainda que a partir dos objetivos de 
2009 há uma preocupação em avaliar o desempenho acadêmico dos alunos e 
segundo o site do INEP (INEP, 2010) tal objetivo para o ENEM teria sido induzido 
como forma de substituir a prova clássica – nomeada dessa forma - por uma que 
tivesse a articulação com os conceitos científicos. Porém, também foi associada à 
área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias (CNT) na Matriz do ENEM de 
2009 (BRASIL, 2009b) uma listagem de conteúdos que se considerados como 
programa de ensino pelos professores pode contribuir muito pouco para a superação 
do ensino tradicional.  

A partir dos objetivos agregados ao ENEM nos últimos anos e que foram 
ilustrados no Quadro 2, podemos esperar que este exame seja utilizado para 
qualificar os sistemas de ensino e ao mesmo tempo responsabilizar os profissionais 
desses sistemas pelos indicadores educacionais, gerando novas exigências quanto 
a formação de professores, conforme afirma Locco (2005). O Quadro 2 também 
deixa evidente que ainda persiste uma concepção dual de formação no Ensino 
Médio e que o ENEM foi em 2002 vinculado como forma de seleção para o mercado 
de trabalho. No Quadro 3 foram destacadas as instituições e grupos aos quais são 
destinados os resultados do ENEM, evidenciando o interesse na divulgação dos 
dados, mas que primeiramente não foi para as escolas e professores.  

 
 

Quadro 3 – Instituições e Grupos que podem receber os resultados do ENEM segundo as 
Portarias de 1998, 2002, 2006 e 2009 

1998 2002 2006 2009 

Ensino Superior; 

Secretarias de 
Educação; 

Ensino Superior; 

Ensino Médio; 

Ensino Pós-médio; 

Ensino Superior; 

Ensino Médio; 

Ensino Pós-médio; 

Ensino Superior; 

Ensino Médio; 

Ensino Pós-médio; 



V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

Pesquisadores Organizações 
Empresarias 

Organizações 
Empresarias; 

Demais empregadores 

Organizações Empresarias; 

Demais empregadores; 

Municípios; 

Pesquisadores; 

Escolas 

Fonte de Dados Brutos: BRASIL (1998), BRASIL (2002), BRASIL (2006) E BRASIL (2009b). 
 

Apesar da ampliação de instituições e de grupos que podem receber os 
resultados do ENEM, chama a atenção no Quadro 3 o fato de que os municípios 
puderam receber os dados do referido exame somente a partir de 2009, sendo que 
as empresas e os demais empregadores poderiam recebê-los desde 2006. Assim, 
há uma inversão nas instituições e grupos que deveriam ser prioritários para o 
recebimento dos resultados do ENEM, e com isso, mesmo que haja o propósito de 
que os indicadores educacionais possam constituir “um feedback do repertório e das 
dificuldades de cada um” (GUIMARÃES, 2002, p.95), não significa que as escolas 
estejam de fato discutindo tais dados ou promovendo a avaliação e a melhoria 
educacional. Dessa forma, foi observado em relação às quatro Portarias analisadas 
(BRASIL, 1998; BRASIL, 2002; BRASIL, 2006; BRASIL, 2009a) que as mudanças 
no ENEM não são especificidades de 2009, mas ocorrem desde 2002, seja pela 
alteração na sua definição ou nos seus objetivos. Também foi constatado que os 
objetivos do referido exame vêm sendo sistematicamente ampliados desde 1998 na 
medida em que está cada vez mais associado aos programas governamentais, aos 
processos seletivos de ingresso no ensino superior e à certificação do ensino médio.  

 

4.2 Documentos balizadores da Matriz original1 e a nova Matriz do ENEM 2009 
 

Até 2008, o ENEM estava balizado na Matriz de Competências e 
Habilidades (BRASIL, 2002), mas em 2009 passou a ter a Matriz de Referência 
(BRASIL, 2009b). Foi observado que na Matriz original1 do ENEM (BRASIL, 2005) 
os documentos balizadores foram principalmente dois: a LDB (BRASIL, 1996) e os 
Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (PCNEM) (BRASIL, 2000), 
conforme destacado em:  

(...) o Exame e os Parâmetros tiveram alguns elaboradores comuns. 
São, portanto, intencionais e construídas, não-incidentais ou 
eventuais, as convergências entre os objetivos de avaliação do 
Enem e os objetivos formativos dos Parâmetros (BRASIL, 2005. 
p.62).  

Locco (2005) afirma que o ENEM também foi balizado na proposta do 
Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (SAEB) e que era esperado que 
o ENEM possibilitasse o surgimento de um novo ensino médio. Se no Documento 
Básico do ENEM original (BRASIL, 2005) as Diretrizes Curriculares Nacionais para o 
Ensino Médio (DCNEM) (BRASIL, 1998) não foram citadas como orientação 
curricular, isso se inverte em 2009, pois o documento Proposta à Associação 
Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior (BRASIL, 
2009c) destaca que as alterações na Matriz do ENEM de 2009 (BRASIL, 2009b) 
tiveram como intuito aproximá-la das: 

(...) diretrizes que hoje compõem o Exame Nacional para Certificação 
de Competências de Jovens e Adultos (...) Esta estrutura aproximaria 
o exame das Diretrizes Curriculares Nacionais e dos currículos 
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praticados nas escolas, mas sem abandonar o modelo de avaliação 
centrado nas competências e habilidades (BRASIL, 2009c, p.4).  

Sendo assim, as alterações na Matriz do ENEM de 2009 teriam como 
objetivo aproximar o exame das DCNEM (BRASIL, 1998) possivelmente pelas 
críticas aos PCNEM (BRASIL, 2000) de que esvaziariam os conteúdos e para incluí-
lo nos processos seletivos de cursos superiores (LOCCO, 2005). Desse modo, foi 
constatado que a Matriz do ENEM de 2009 (BRASIL, 2009b) na verdade trata-se da 
Matriz de Referência do ENCCEJA (BRASIL, 2003) de 2006, com poucas alterações 
e que a ênfase nas Diretrizes deve-se ao fato de que estariam sendo “pouco 
discutidas na escola, e os PCN e os PCN+ sofreram por não apresentarem uma lista 
de conteúdos para as disciplinas curriculares” (BRASIL, 2006b, p. 54).   

Dessa forma, ainda que haja o discurso de que “o conjunto dos documentos 
que estruturam e orientam a Educação Básica no Brasil é coeso em seus propósitos 
e conceitos centrais” (BRASIL, 2003, p.13), isso não foi observado no caso da Matriz 
do ENEM de 2009, na qual foi preciso “negar” os PCNEM (BRASIL, 2000) e assumir 
as DCNEM (BRASIL, 1998), apesar do grupo de elaboradores dos dois exames 
serem praticamente o mesmo. Tal situação é destacada por Locco (2005, p.56) que 
destaca o ENEM como uma forma paralela de forçar a implantação dos Parâmetros 
e/ou de incorporar as Diretrizes.  

Além disso, o uso da Matriz do ENCCEJA no ENEM de 2009 evidencia a 
questão da falta de identidade do ensino médio, de modo que apesar dos objetivos 
formativos da educação de jovens e adultos ser a mesma do ensino médio regular 
de acordo com a LDB (BRASIL, 1996), são modalidades de ensino que apresentam 
suas idiossincrasias.   
 
4.3 Recomendações para o ensino de Química na área de Ciências da Natureza e 
suas Tecnologias da Matriz de Referência do ENEM de 2009  

 

Foi percebido que na Matriz do ENEM de 2009 (BRASIL, 2009b) há a 
predileção pela compreensão científico-tecnológica, o que não ocorria na Matriz 
original. Apesar das duas Matrizes do ENEM possuir habilidades centradas na 
Compreensão de fenômenos, a Matriz do ENEM 2009 (BRASIL, 2009b) enfatiza 
ainda mais tal aspecto possivelmente porque o referido exame foi reformulado para 
“sua utilização como forma de seleção unificada nos processos seletivos das 
universidades públicas federais” (INEP, 2010). Sendo assim, o ENEM não poderia 
estar associado somente à inserção do aluno nos processos produtivos, mas 
também com a possibilidade do prosseguimento dos estudos. Dessa forma, a Matriz 
do ENEM de 2009 (BRASIL, 2009b) destaca com maior ênfase do que a Matriz 
original do referido exame as especificidades das disciplinas.  

Em relação às abordagens sugeridas ao professor, os fundamentos teórico-
metodológicos das Matrizes do ENEM (BRASIL, 2005; BRASIL, 2009b) defendem 
que os princípios da Interdisciplinaridade e a Contextualização podem contribuir com 
a integração e a significação dos conhecimentos escolares e as vivencias; a 
superação do ensino centrado na transmissão, na escuta-exposição, na 
memorização e na repetição, em concordância com Santos (2007).    

Ao analisarmos os fundamentos teórico-metodológicos da Matriz original do 
ENEM (BRASIL, 2005, p.52), percebemos que a Interdisciplinaridade é vinculada 
como necessária para a superação da fragmentação no ensino, mas vista como um 
“mero incremento das relações entre as disciplinas, mantidos seus respectivos 



V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

objetivos/objetos, e mantidas as relações determinadas pelo sistema que 
constituem”. É destacado ainda que mesmo que o ENEM tenha uma abordagem 
Interdisciplinar em sua Matriz original, a escola “deve prover essa orientação para a 
condução de cada disciplina e (...) para uma articulação interdisciplinar (...) em 
fazeres concretos (...) de interesse coletivo ou individual” (BRASIL, 2005, p.64). 
Tanto na Matriz do ENEM 2009 (BRASIL, 2009b) bem como no Livro do Professor 
do ENCCEJA (BRASIL, 2003), a Interdisciplinaridade teve maior destaque. Também 
é destacado que “os conhecimentos de Física, Química e Biologia (...) devem 
expressar integração crescente entre as três áreas, adequando-se à perspectiva 
interdisciplinar” (BRASIL, 2009d, p.1). Sendo assim, a Interdisciplinaridade é vista 
como possibilidade de integração entre as áreas do conhecimento e no caso da 
Matriz do ENEM 2009, foi constatado que há a valorização das especificidades das 
disciplinas, e a proposta em áreas de conhecimento poderiam incentivar as 
abordagens interdisciplinares.  

Fourez (1995) e Santos (2007) destacam que a Interdisciplinaridade é uma 
postura e por isso não resume-se apenas a um método de ensino, mas sim do 
diálogo entre pessoas e disciplinas para a valorização da perspectiva do outro, da 
construção social do conhecimento e do estudo dos problemas que acometem as 
vivências. Sendo assim, a interação deve ser estimulada, permitindo ainda a 
superação da Ciência e da Tecnologia como sinônimos de progresso, mas sim numa 
visão ampliada e crítica. Dessa forma, é preciso estimular a Interdisciplinaridade não 
como mera relação entre disciplinas com fins em si mesmo, mas como uma prática 
política (FOUREZ, 1995).  

A contextualização é destacada nos fundamentos teórico-metodológicos da 
Matriz original do ENEM (BRASIL, 2005, p.67) como possibilidade significação dos 
conteúdos escolares, para que os jovens compreendam a realidade social e para 
que tenham a consistência de seu posicionamento crítico. No caso da área CNT da 
Matriz do ENEM de 2009 (BRASIL, 2009b), há a valorização do contexto do trabalho 
e do uso de artefatos tecnológicos e tais aspectos são considerados por Santos 
(2007, p.4) como uma situação que pode desencadear uma visão restrita do 
“princípio da contextualização como sinônimo de abordagem de situações do 
cotidiano”. 

Tal situação pode ser agravada ainda com os anexos da área CNT na Matriz 
do ENEM 2009 (BRASIL, 2009b), que apresentam uma listagem de conteúdos 
segundo um enfoque puramente técnico e que além de expressar uma lógica dos 
programas dos vestibulares tradicionais - o que contradiz as próprias orientações 
das Políticas educacionais e a formação para o exercício da cidadania – apresenta a 
“Química do Cotidiano”, sugerindo que a contextualização seja apenas uma 
exemplificação do cotidiano, contribuindo para a visão simplista do referido princípio.  
seja visto de forma simplista. Tais anexos são justificados como a expressão da 

“realidade atual das escolas de Ensino Médio” (BRASIL, 2009d, p.1), mas que 

também sugerem um ensino seja seqüencial, descontextualizado e fragmentado.   

Indicamos ainda que apesar da defesa de que o aluno deve “conhecer as 
relações entre ciência, tecnologia e sociedade” (BRASIL, 2003, p.81), a Tecnologia 
aparece na Matriz do ENEM de 2009 (BRASIL, 2009b) como o tema privilegiado 
para a Interdisciplinaridade e para a Contextualização. Entretanto, Santos (2007) 
indica que os temas sociais considerados para o estudo devem propiciar a inter-
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relação entre a Ciência, Tecnologia e Sociedade, mas não que a Tecnologia deva 
ser a temática principal para tal, pois perderia o sentido para uma formação crítica 
do estudante. Fourez (1995) argumenta que para a Interdisciplinaridade, os 
conceitos devem estar relacionados e integrados ao contexto vivencial do aluno e 
por isso, outros problemas complexos devem ser considerados.  

Sendo assim, diante das orientações dadas pelo ENEM apesar da 
visibilidade que tem alcançado, Maldaner (2003) lembra que cabe aos professores 
criar seus programas de ensino guiados pelos princípios da Interdisciplinaridade e 
da Contextualização considerando as necessidades e interesses formativos da 
comunidade e da escola para a superação do ensino fragmentado e seqüencial. 
Santos (2007) alerta ainda que é preciso a inter-relação entre a Ciência, a 
Tecnologia e a Sociedade, mas principalmente para propiciar uma visão crítica sobre 
o desenvolvimento científico e tecnológico, e não vistos apenas como sinônimo de 
progresso.  

 
5 Conclusões 
 

O presente estudo permitiu constatarmos que as mudanças no ENEM 
ocorrem desde 2002 com alterações tanto na sua definição bem como em seus 
objetivos. Além disso, foi percebido que os objetivos do ENEM vêm sendo 
sistematicamente ampliados na medida em que o referido exame é atrelado aos 
programas governamentais e aos processos seletivos de ingresso no ensino 
superior. A crescente adesão das Universidades ao ENEM contribuiu para as 
alterações na sua Matriz em 2009, com maior valorização da compreensão 
conceitual, da dimensão científica e tecnológica e dos princípios da 
Interdisciplinaridade e da contextualização, entretanto, tais aspectos divergem das 
informações contidas no anexo da área CNT da Matriz de Referência do ENEM de 
2009 (BRASIL, 2009) e da supervalorização da Tecnologia.  

  
Notas 
1 

Chamamos de original a Matriz do ENEM criada em 1998. Consideramos para a Matriz de Referência de 2009 
os fundamentos teórico-metodológicos do ENCCEJA, uma vez que a Matriz do ENCCEJA de 2006 e do ENEM 
de 2009 são as mesmas.  
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